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RESUMO

O ato de ensinar requer conhecimentos sobre o que se e como ensinar, neste 
sentido se torna um assunto que proporciona muitos questionamentos e 
inquietações, pois como docentes de Educação Física como e o que ensinar aos 
nossos alunos? Esta inquietação nos levou a conhecer as Diretrizes Curriculares 
Orientadoras do Estado do Paraná, um documento que visa orientar as ações 
docentes neste Estado, entendendo como ações docente a concepção norteadora 
do processo ensino-aprendizagem, a seleção dos conteúdos, os objetivos, a 
metodologia e a forma de avaliação. As Diretrizes Curriculares Orientadoras do 
Estado do Paraná foram elaboradas por profissionais da educação e tem como 
princípio ser o ponto de partida para a organização e o planejamento das ações 
docentes. Considerando estes aspectos, optamos por investigar se e como, 
professores de Educação Física do Ensino Fundamental II, da rede Estadual de 
ensino da cidade de Londrina implementam em suas aulas as Diretrizes Curriculares 
Orientadoras do Estado do Paraná. Esta pesquisa optou por uma proposta 
qualitativa, se caracterizando como uma pesquisa de campo, na qual participarem 
03 professores de Educação Física de 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental II.
Foram objetos de análise os dados recolhidos por meio das entrevistas semi-
estruturadas. A pesquisa nos mostrou que os professores tem ciência do documento
e de sua importância, mas identificamos a não apropriação das orientações
pedagógicas contidas nas Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná 
em suas ações pedagógicas no cotidiano escolar. Foi possível perceber que mesmo 
com o investimento do Estado em uma proposta pedagógica norteadora das ações 
docentes ainda se faz necessário pensar em estratégias de apropriação destas 
orientações no cotidiano escolar, pois a educação precisa de uma mudança de fato 
e não apenas uma que conste no papel. Portanto, podemos concluir que ainda 
precisamos percorrer um longo caminho  na busca pela apropriação das orientações 
descritas nas Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná .

Palavras-chave: Educação Física, Diretrizes, ações pedagógicas, ensino e 
aprendizagem
.
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GOES, RONALDO TEIXEIRA. TEACHING PHYSICAL EDUCATION: ANALYSIS
FROM THE IMPLEMENTATION OF GUIDELINES GUIDELINES PARANÁ STATE,
2013, P.52. WORK FROM COMPLETION OF COURSE IN PHYSICAL EDUCATION -
UNIVERSITY OF LONDRINA, LONDRINA, 2013.

ABSTRACT

The act of teaching requires knowledge about what and how to teach in this sense 
becomes a subject that provides many questions and concerns , such as physical 
education teachers how and what to teach our students ? This restlessness led us to 
meet the curricular Advisers of the State of Paraná , a document aimed at guiding the 
actions teachers in this state , understood as actions guiding the design of the 
teaching learning process , the selection of content , objectives , methodology and 
evaluation form . Curriculum Guidelines Guiding Paraná were prepared by education 
professionals and has as a principle to be the starting point for the organization and 
planning of actions teachers. Considering these aspects, we chose to investigate 
whether and how physical education teachers of Elementary Education II , network 
State school in the city of Londrina in their classes implement the Curriculum 
Guidelines Guiding the State of Paraná . This research opted for a qualitative 
proposal, characterizing as a field research, in which participate 03 Physical 
Education teachers from 6th to 9th grade of elementary school II . Were objects of 
analysis of data collected through semi-structured interviews. Research has shown 
that teachers have knowledge of the document and its importance, but does not 
identify the appropriation of pedagogical guidelines contained in the Curriculum 
Guidelines Guiding the State of Paraná in its educational activities in school life. It 
could be observed that even with the state's investment in a pedagogical faculty 
guiding the actions are still needed to think of strategies of appropriation of these 
guidelines in everyday school life, because education needs a real change and not 
just a paper that appears in. Therefore we can conclude that we still need to go a 
long way in the quest for ownership of the guidelines described in the Curriculum 
Guidelines Guiding the State of Paraná

.

Key words: Physical Education Curricular, pedagogical practices, teaching and 
learning.
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INTRODUÇÃO 

  A educação tem sido foco constante  de discussões e de estudos 

aprofundados  visando garantir um ensino de qualidade aos alunos ou apenas  

tentando solucionar algumas dificuldades existentes no processo ensino-

aprendizagem escolar. Durante o século XX e atualmente no XXI, estes estudos

intensificaram-se  acerca do que se ensinar nas escolas, resultando nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o  Ensino Básico.

Para este trabalho nos atentamos especificamente às Diretrizes 

Curriculares de Educação Física do Estado do Paraná. Entretanto devemos enfatizar 

que este documento teve como base as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Fundamental de nove anos, estabelecida pelo Governo Federal e que devem 

ser à base da elaboração e orientação das ações pedagógicos desenvolvidas nas 

escolas de ensino fundamental. 

Sendo assim, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Fundamental de nove anos, devem articular-se com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica orientando as políticas públicas na área, bem como  

na elaboração do planejamento, da execução e da avaliação das propostas 

pedagógicas e curriculares a serem desenvolvidas nos espaços escolares.

Para a efetivação de uma ação docente voltada à qualidade de 

ensino, a Secretaria de Educação do Estado do Paraná elaborou, entre os anos 

2004 e 2008, encontros realizados com os profissionais da área de Educação  Física 

e que em 2009 resultaram nas DIRETRIZES CURRICULARES ORIENTADORAS

DO ESTADO DO PARANÁ, as quais  devem nortear as ações docentes no cotidiano 

escolar.

Assim, esta pesquisa objetiva se e como os professores de

Educação Física da rede Estadual de ensino da cidade de Londrina implementam 

em suas aulas as Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná. Os 

participantes da pesquisa foram os professores de Educação Física  que já 

concluíram o PDE (Programa de Desenvolvimento Educacional), um mestrado 

específico para docentes da rede Estadual e voltado para ações práticas de ensino. 

Sendo assim, entendemos que deveriam se apropriar das orientações propostas nas 

Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná e na concepção crítica-

superadora de  Ensino e Educação  em suas ações pedagógicas.
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Analisar se e como os professores de Educação Física entendem por Diretrizes e se 

baseiam suas ações pedagógicas neste documento.

Nosso interesse nesta pesquisa foi incentivado no desenrolar do 

Estágio Supervisionado, pois durante este vivenciamos duas realidades 

completamente opostas. A primeira a qual tivemos contato foi com a elaboração de 

aulas que preparassem os alunos de uma forma que este se desenvolva em sua 

totalidade e preparando-o para as diversidades que vivenciará. Posteriormente, 

durante as aulas de co-direção percebemos que os professores atuam de forma 

superficial predominando em suas práticas, por exemplo o jogo pelo jogo, ou seja, 

não favorecendo a construção dos movimentos desenvolvidos no decorrer das 

aulas.

Assim sendo nos questionamos sobre a diferença de ações e o 

porquê da existência das mesmas, pois alguns dos docentes tiveram sua formação

continuada já na nova perspectiva da Educação Física enquanto uma ciência 

comprometida com o desenvolvimento humano em sua totalidade.    

Entendendo  o papel da disciplina de Educação Física enquanto 

formadora de cidadãos críticos e reflexivos de seu contexto histórico. Por isso, esta 

pesquisa buscou investigar se alguns dos professores de Educação Física, do 

Ensino Fundamental II, da cidade de Londrina, estão desenvolvendo suas aulas 

fundamentados na concepção crítico-superadora de educação, concepção esta que 

norteia todo o Currículo Básico para a escola pública do Paraná.

Assim sendo, este estudo pretende instigar algumas reflexões sobre 

como os professores de Educação Física do Ensino Fundamental II desenvolvem 

suas ações, e se as veem como uma disciplina formadora de cidadãos críticos e 

reflexivos de seu contexto. 

O presente trabalho poderá proporcionar algumas reflexões como, 

por exemplo, se e como os professores de Educação Física se apropriam das 

propostas contidas nas Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná. 

Para tanto organizamos o trabalho em dois capítulos, sendo que o primeiro aborda 

as questões referentes ao Currículo Básico até a elaboração das Diretrizes 

Orientadoras do Estado do Paraná, a escola e a sua função dentro da concepção 

destas diretrizes. Portanto, discutimos como se elaborou o currículo,mais 

especificamente o currículo de Educação Física e qual o papel /função da escola 

enquanto formadora de cidadãos.  
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No segundo capítulo abordamos a Educação Física nas Diretrizes 

Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná, apresentamos a Capacitação 

ofertada para os docentes do Estado do Paraná, a Educação Física nas séries finais 

do Ensino Fundamental, bem como a concepção de Conteúdos e a avaliação no 

contexto escolar das aulas de Educação Física que se encontram nestas diretrizes. 

Em seguida realizamos a análise dos dados coletados e apresentamos algumas 

considerações finais.
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CAPÍTULO I

1.1 DO CURRÍCULO BÁSICO ÀS DIRETRIZES CURRICULARES ORIENTADORAS DO 

ESTADO DO PARANÁ

A educação no Estado do Paraná no final da década de oitenta e 

início de noventa passa por transformações que são reflexo da política nacional. 

Pois neste período, o Brasil finalizou o regime político militar, no qual as questões 

eram decididas ditatorialmente, portanto não havia uma consulta efetiva a 

população, mas sim a apresentação de decisões já estabelecidas. 

Assim, com as mudanças ocorridas no âmbito político, ou seja, com 

o início de uma democracia, temos também a participação efetiva nas decisões do 

âmbito escolar, como a participação coletiva de diversos profissionais da educação, 

expressando suas opiniões e ideais de educação. A partir destas discussões foi 

elaborado o Currículo Básico para a escola pública do Estado do Paraná. Segundo 

Navarro

O Currículo Básico para a escola pública do Estado do Paraná 
surgiu, na década de 90, como o principal documento oficial 
relacionado à educação básica no Estado do Paraná. O documento 
foi aprovado pelo Conselho Estadual de Educação do Paraná, 
através da Deliberação nº 02/90 de 18 de dezembro de 1990, do 
processo 384/90. Conforme consta no Currículo Básico, sua primeira 
edição teve uma tiragem de noventa mil exemplares, que foram 
distribuídas para maior parte das escolas públicas do Estado do 
Paraná. Isso demonstra a extensão que atingiu este documento, que 
passou a legislar em todas as escolas públicas do Estado do Paraná, 
com grande influência sobre as práticas escolares (NAVARRO, 2007, 
p.48).

As Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná para a 

educação Básica visam nortear o trabalho docente e suas práticas pedagógicas para 

o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, mantendo certa autonomia para 

alterações, quando estas forem  necessárias, mas  assegurando a integração 

curricular das duas etapas sequentes desse nível de escolarização, essencialmente 

para uma educação básica que visa garantir aos alunos  um ensino de qualidade.

Ainda neste sentido, o Estado do Paraná por meio da Secretaria 

Estadual de Ensino e orientando-se pelo Conselho Nacional de Educação, realizou 

vários encontros e discussões com profissionais do ensino em suas sedes regionais 
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objetivando elaborar as suas próprias Diretrizes Curriculares para o ensino básico do 

Estado do Paraná, visando não apenas um estudo de qualidade, mas um estudo 

que possa garantir ao aluno a concretização de um estudo padronizado no caso de 

migrações internas ocorridas neste estado. Estes encontros pedagógicos 

aconteceram no decorrer dos anos de 2004, 2005 e 2006 e o principal objetivo era

realizar uma construção crítica dos textos das Diretrizes Curriculares, sendo esta 

construção coletiva com os profissionais da educação. As propostas foram 

analisadas nos anos seguintes 2007 e 2008 nos encontros denominados DEB 

Itinerante, curso fornecido pelo governo com uma carga horária de dezesseis horas 

e com a equipe pedagógica resultando nas Diretrizes Orientadoras específicas por 

disciplina, no caso desta pesquisa nos dedicaremos as Diretrizes Curriculares

Orientadoras de Educação Física(PARANÁ, 2008).

No parecer CEE/CEB N º 130/10, aprovado em 11/02/10, alterando 

a nomenclatura de Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Estado do Paraná 

para Diretrizes Curriculares Orientadoras da Educação Básica do Estado do Paraná, 

nas Diretrizes Curriculares de Educação Física se pode observar o objetivo de

garantir e viabilizar o direito dos indivíduos à uma educação gratuita e de qualidade,  

privilegiando o seu desenvolvimento intelectual, motor, moral e  ético, priorizando 

que as atividades sejam desenvolvidas conforme a faixa etária. Assim, estas 

Diretrizes devem nortear todo o trabalho do docente desenvolvido nas instituições 

escolares, priorizando o sentido crítico/reflexivo e conscientizando de que os

movimentos possuem sentido e significado a partir da interdisciplinaridade e da 

contextualização.
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2.1 O CURRICULO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

O ambiente escolar é um dos espaços no qual o conhecimento 

científico deve ser disseminado, construído e reconstruído, garantindo aos alunos 

um ensino de qualidade que privilegie a cidadania e a evolução intelectual do 

mesmo. 

Neste aspecto, nos deparamos com a construção sociocultural do 

currículo, dentre eles o currículo da disciplina de Educação Física, e suas 

respectivas consequências, como a subjetividade implícita e, é claro, as relações de 

poder nelas estabelecidas, visto que o currículo pode ser uma forma de  controle 

utilizado  pela classe dominante para atingir seus objetivos. Compreendendo o 

processo de construção do currículo também compreenderemos a importância de se 

conhecer o que é um currículo e, principalmente, qual será o seu objeto na 

aprendizagem escolar bem como a nossa postura enquanto docente responsável 

pela formação dos alunos. 

Podemos então utilizar a definição de Pacheco que define o 

currículo como 

uma missão (...) complexa porque existe uma grande diversidade no 
pensamento curricular e, por outro [lado], fácil, na medida em que o 
currículo é um projecto de formação (envolvendo conteúdos, 
valores/atitudes e experiências), cuja construção se faz a partir de 
uma multiplicidade de práticas inter-relacionadas através de 
deliberações tomadas no contexto social, cultural (e também político 
ideológico) e econômico (PACHECO, 2005, p. 41-42).

Os conteúdos são determinados pelas LDB (Lei de Diretrizes e 

Bases) e pelas DCNs (Diretrizes Curriculares Nacionais) estabelecidas 

respectivamente pelos governos federal e estadual, sendo assim, quando há a troca 

de governo também pode ocorrer a troca e/ou alteração deste documento e,

consequentemente, mudanças no Projeto Político Pedagógico da escola, isto sem 

mencionar a questão da gestão administrativa da instituição escolar, pois ela está 

diretamente ligada à questão curricular e ao projeto político pedagógico, porem  

respondem às instâncias superiores, sendo assim, podemos destacar novamente a 

subjetividade presente e influente nas decisões curriculares.

Portanto, nas mais diversas instâncias, encontraremos em cada 

aspecto, seja ele social, cultural, político ou econômico a subjetividade e os 
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interesses, intenções ou mesmo estratégias definidas por critérios ideológicos que, 

tidos como verdades, justificaram as decisões relacionadas à elaboração do 

currículo vigente. Após sua elaboração o professor terá em suas mãos a difícil tarefa 

de ressignificar o conteúdo, já pré-estabelecido, mas ao mesmo tempo ensinando-

lhes como o seu conteúdo pode e possui o poder de lhe formar um cidadão crítico e 

reflexivo de seu contexto sócio-cultural, político e econômico, possibilitando uma 

visão crítica sobre a ideologia da classe dominante contida nos conteúdos 

curriculares.

O currículo, portanto, deveria atender as necessidades de evolução 

intelectual do aluno, bem como propiciar uma educação de qualidade. Pois, a partir 

dele que o professor iniciará seus trabalhos para a elaboração de seu plano de 

trabalho docente ou planejamento, que precisa seguir o currículo exigido, ou seja, o 

currículo pode ser comparado com o alicerce de uma casa, sendo assim será a base 

norteadora dos conteúdos a serem desenvolvidos durante o período letivo.

Entretanto, o docente precisa ter clareza das ideologias dominantes 

e de seus interesses, pois a educação, assim como o currículo, podem, mas acima 

de tudo deveriam ser os meios utilizados para levar o indivíduo a sua liberdade  

intelectual, desvencilhada das amarras do poder. Neste aspecto, e para uma melhor 

compreensão dos meios utilizados pela classe dominante, para manter seu status

social e seu poder, podemos recorrer a Foucault (1979)1, que explica muito bem 

como são estabelecidas as relações de poder e de como ninguém se encontra  livre 

de sua teia.  Portanto, o docente possui um instrumento libertador, constituído pelo 

conhecimento, mas este poder, implicitamente, ser limitado através do currículo, que 

em nosso atual momento histórico não foi produzido pelos docentes de cada área, 

mas que foi determinado por grupos com interesses normatizadores e dominadores. 

Neste aspecto que o docente deverá, com muito discernimento e conhecimento das 

ideologias dominantes, preparar suas aulas cientes de sua missão, bem como da 

missão da educação enquanto forma de libertação.  

A partir do mencionado, podemos afirmar que, o professor precisa 

ter clareza de que o currículo precisa conter o conhecimento a ser desenvolvido em 

cada faixa etária, e conciliá-lo à sua realidade escolar e aos reais objetivos da 

educação, que devem ser tanto a sua evolução intelectual, quanto a sua evolução 

                                               
1 Ver mais em: FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. 1979. Rio de Janeiro, Edições Graal.



17

profissional. Esta junção de um currículo que contém interesses intrínsecos à 

educação e a realidade do aluno, e propicia a este uma forma de conhecer e 

identificar as ideologias dominantes, é que constitui a missão docente, ou seja, 

desvencilhar a ideologia dominante de um currículo já estabelecido,  imposto e que 

precisará ser cumprido, mas que pode ser muito bem trabalhado objetivando a 

aprendizagem e evolução do aluno, como algo primordial a ser alcançado.

Por mais abrangente que sejam as teias do poder, a educação 

formal e de qualidade será um dos únicos meios pelo qual os alunos terão acesso a 

um conhecimento que possa ser capaz de libertá-los das ideologias existentes em 

todos os campos sociais.

O cotidiano e as relações estabelecidas com o ambiente físico e 
social devem permitir dar significado a qualquer conteúdo curricular, 
fazendo a ponte entre o que se aprende na escola e o que se faz, 
vive e observa no dia – a dia. Aprender sobre a sociedade, o 
indivíduo e a cultura e não compreender ou reconhecer as relações 
existentes entre adultos e jovens na própria família é perder a 
oportunidade de descobrir que as ciências também contribuem para 
a convivência e a troca afetiva. O respeito ao outro e ao público, 
essencial à cidadania, também se inicia nas relações de convivência 
cotidiana, na família, na escola, no grupo de amigos.  (PACHECO, 
2005, p. 46).                                                                                                                             

Não podemos esquecer que será possível realizar a 

interdisciplinaridade, pela oportunidade que a própria Educação Física proporciona, 

pois podemos relacioná-la com praticamente todos os conteúdos do ensino 

fundamental. Sem mencionar ainda um trabalho muito importante que deve ser 

realizado entre a Educação Física, a História e demais disciplinas, 

interdisciplinaridade na qual podemos esclarecer os objetivos da ideologia 

dominante, que encontraremos em cada aspecto educacional, social, cultural, 

político ou econômico, a subjetividade e os interesses, bem como as intenções da 

classe dominante ou mesmo estratégias definidas por critérios ideológicos. 

O professor tem em suas mãos uma grande e difícil tarefa de 

ressignificar o conteúdo, ao mesmo tempo ensinando-lhes como o seu conteúdo

pode e possui o poder de formar um cidadão crítico e reflexivo de seu contexto 

sociocultural, utilizando a interdisciplinaridade, ou seja, propiciando o diálogo entre 

as variadas disciplinas contidas no currículo escolar, relacionando-as com o 

cotidiano do aluno. 
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2.2 A Escola

A instituição escolar se encontra inserida num determinado contexto 

social, político e econômico que transmite o conhecimento científico aos alunos. No 

entanto, a sua função não se restringe somente a isso, pois vai além, uma vez que 

consideramos a sua influência e contato com o educando como uma relação 

influente e transformadora.

Sendo assim, sua função perpassa a de transmissora de 

conhecimento atingindo o patamar de formadora de cidadãos, devendo estes

receber influências que o tornem reflexivos e críticos de seu contexto. Portanto, sua 

função ultrapassa a de ensinar o conteúdo científico e trancende o da reelaboração 

e interpretação dos conhecimentos adicionados.   

Para Mizukami (1986), a escola deve proporcionar o crescimento mútuo tanto 

do aluno quanto do professor, privilegiando o processo de conscientização de um 

processo de aprendizagem efetivo e recíproco dos envolvidos neste processo 

considerando o seu contexto histórico. 

Como parte de uma construção histórica, a escola conta, também, com a 

elaboração de um currículo, ou seja, dos conteúdos a serem desenvolvidos no 

ambiente escolar. Este documento faz parte de um contexto sócio cultural e início de

um processo de democratização. Segundo as DCos do Paraná

                                 entende-se a escola como o espaço do confronto e diálogo entre os                        
                                 .....   conhecimentos sistematizados e os conhecimentos do cotidiano           
                                      popular. Essas são as fontes sócio-históricas do conhecimento em     
                                 .....sua complexidade (PARANÁ, 2008. p. 21).

Portanto, caracteriza-se como um currículo carregado de 

características de seu tempo, ou seja, um documento que é consequência de 

discussões e lutas sociais por um ensino de qualidade ofertado à massa 

populacional. Sendo assim, nos apropriamos da concepção de escola, na qual esta 

se caracteriza como

a um só tempo, o espaço do conhecimento historicamente produzido 
pelo homem e espaço de construção de novos conhecimentos, no 
qual é imprescindível o processo de criação. Assim, o 
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desenvolvimento da capacidade criativa dos alunos, inerente à 
dimensão artística, tem uma direta relação com a produção do 
conhecimento nas diversas disciplinas. (PARANÁ, 2008, p. 23).

O espaço escolar deve ser, portanto, um ambiente democrático com 

o objetivo de disseminar o conhecimento científico. Sendo um espaço de produção/ 

construção e reconstrução do conhecimento científico individual excluindo a 

marginalidade (entendendo  neste contexto a marginalidade enquanto ignorância 

intelectual).
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CAPÍTULO II

2 EDUCAÇÃO FÍSICA NAS DIRETRIZES ORIENTADORAS NO ESTADO DO PARANÁ

A  Educação Física no Brasil tem seu início a partir da política 

higienista do século XIX até aproximadamente a década de 30. A princípio, essa 

Educação Física  privilegiava a saúde do indivíduo, garantindo pessoas saudáveis e 

dispostos à ação. Portanto, a Educação Física Higienista objetivava a saúde pública 

através de uma visão utilitarista desta  ciência (RIBEIRO, 2004; CASTELLANI,

1998).

Visto que neste momento histórico, décadas de 20 e 30, a imigração 

de estrangeiros para o Brasil ocorria com uma  frequência considerável e portanto,   

estes imigrantes traziam consigo seu modo de vida e costumes. Podemos citar um 

exemplo a ser considerado: os alemães que possuíam uma disciplina rígida e uma 

prática cotidiana de atividades físicas voltadas à saúde promovendo a disciplina 

moral e o adestramento físico para prepará-lo para ser capaz de suportar a  guerra e 

o combate. Assim, o papel da Educação Física se constituía  na seleção natural, 

escolhendo os mais fortes e preparados e eliminando os fracos  (RIBEIRO, 2004; 

CASTELLANI, 1988).  

  Neste momento, também podemos destacar o surgimento do 

movimento Escolanovista  que foi de fundamental importância ao influenciar a 

Educação Física nos períodos de 1946 e 1964. Tida com uma função educativa, a 

Educação Física passa a promover uma “educação integral”. (RIBEIRO, 2004; 

CASTELLANI, 1988).  

No período de  1964 a 1984  a Educação Física foi denominada 

Competivista, pois priorizou o tecnicismo, que era a corrente pedagógica 

pertencente ao referido período. As práticas estavam direcionadas ao desporto e 

tinham como  característica a exclusão dos mais fracos tecnicamente, destacando-

se muito o culto ao atleta-herói, ou seja, aquele indivíduo que sofreu para chegar ao 

pódio  (RIBEIRO, 2004; CASTELLANI, 1988).   

No momento do pós 1984, a Educação Física entra em 

questionamento assim como as demais áreas da educação. Com estes 

questionamentos  surgem novas  propostas, ainda que isoladas, de uma Educação 

Física voltada ao lazer e à formação de indivíduos críticos em relação à cultura 
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corporal:

O aprofundamento na história leva a compreender que a atividade 
prática do homem, motivada pelos desafios da natureza desde o 
erguer-se da posição quadrúpede até o refinamento do uso da sua 
mão, foi motor da construção da sua materialidade corporea e das 
habilidades que lhe permitiram transformar a natureza. Este agir 
sobre a natureza, para extrair dela a sua subsistência, deu início à 
construção do mundo humano, do mundo da cultura. Por isso, 
“cultura” implica aprender o processo de transformação do mundo 
natural a partir dos modos históricos da existência real dos homens 
nas suas relações na sociedade e com a natureza (ESCOBAR, 1995,
Apud. PARANÁ, 1994).

A partir da década de 1990, o movimento que ganha força é o de 

uma Educação Física crítica, objetivando suscitar o questionamentos e a criticidade 

do indivíduo provocando reflexões sobre tudo que envolve o ser humano em sua 

totalidade. Nesta vertente podemos citar autores como João Paulo S. Medina entre 

outros que defendem o ensino de uma Educação Física contextualizada e crítica.

Assim sendo as Diretrizes Orientadoras do Estado do Paraná propõem uma 

Educação Física que visa garantir um ensino de qualidade que privilegia a 

capacidade do indivíduo em se tornar um ser crítico/reflexivo de seu contexto 

histórico-social.

Portanto, as DCOs apresentam a Educação Física como uma área 

de conhecimento, com conteúdos a serem ensinados na escola, desenvolvendo-os a 

partir de trabalhos interdisciplinares, a contextualização e a problematização  dando 

sentido e significado aos movimentos construídos histórico e culturalmente pela 

humanidade. 

Para concretizar o sentido e o significado dos movimentos se faz 

necessário que a formação docente privilegie e prepare o profissional desta área 

para a realidade do ambiente escolar e do processo ensino aprendizagem. Sendo 

assim, o Governo do Estado vem desenvolvendo ações e incentivando a formação 

continuada dos profissionais da rede Estadual visando  capacitar o docente para que 

este privilegie ações pedagógicas  críticas e reflexivas  com o intuito de atingir uma 

formação de qualidade, que forme alunos críticos de contexto sócio-histórico-

cultural.
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2.1 A capacitação dos docentes de Educação Física do Estado do Paraná

O Estado do Paraná  têm investido no Processo de capacitação dos 

professores QPM, ou seja, aos pertencentes ao quadro próprio do magistério, como 

Fomação Continuada de Professores com cursos constantes e com o PDE, um  

mestrado específico para docentes da rede de ensino Estadual deste Estado, 

programa que foi criado pelo Decreto 4482/05. Este mestrado é ofertado a docentes  

com  um determinado tempo de serviço de atuação docente e que participem do 

processo de Formação Continuada e que também promove a promoção e 

progressão do professor no nível III de sua carreira profissional. Portanto, 

inicialmente foi utilizado prioritariamente os professores com mais tempo de serviço 

e que deveriam ser aprovados em uma avaliação. Atualmente conta como 

pontuação os cursos da área nos quais  o professor tenha participado e o seu tempo 

de serviço. Sendo assim, os professores participantes do PDE possuem 

aproximadamente entre 11 e 15 anos de trabalho na áreas da educação ( 

DEPENDENDO DA PARTICIPAÇÃO DO DOCENTE EM CURSOS DE 

CAPACITAÇÃO).

Esta seleção ocorre devido à necessidade do Estado em selecionar 

os professores que participaram do programa, assim uma forma de eliminação se 

constitui no tempo de serviço. As primeiras turmas acabaram sendo constituídas por 

profissionais que ao término do programa já se aposentaram. Mas agora com a 

continuidade o sistema  abrange professores mais jovens e que consequentemente 

aplicaram por mais tempo o seu aprendizado no ambiente escolar, pois 

permanecerá mais tempo na função após o término do curso, ou seja, o 

investimento do Estado será utilizado por mais tempo, proporcionando uma 

perspectiva de mudança nas ações pedagógicas e consequentemente melhorias no 

processo ensino-aprendizagem.
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2.2   Educação Física nas séries finais do Ensino Fundamental

A Diretriz Curricular de Educação Física do Estado do Paraná

objetiva orientar a elaboração do planejamento, da execução e da avaliação das 

propostas pedagógicas e curriculares a serem desenvolvidas nos espaços 

escolares. Estabelece que é dever do Estado garantir o acesso e a gratuidade 

escolar, de qualidade e próxima de sua residência, garantindo a permanência deste 

jovem no ambiente escolar. O currículo precisa basear-se nos conteúdos articulando 

os saberes e conhecimentos prévios dos alunos com as práticas e conhecimentos 

artísticos, culturais, científicos, tecnológicos, ambientais bem como a diversidade 

étnica cultural existente em nosso país. Contribuindo, assim, para a construção da 

identidade dos estudantes, bem como preparando-o para o trabalho e para a 

cidadania.  Ao professor de Educação Física fica definido também que é seu dever  

elaborar as suas aulas propiciando a contextualização  e a interdisciplinaridade do 

seu conteúdo com as outras áreas , contribuindo assim  para que este aluno se 

torne  capaz de se adaptar as novas condições  ou aperfeiçoamento necessários 

posteriormente. A instituição escolar deverá privilegiar o aprimoramento do 

educando como pessoa humana, incluindo a ética, a moral, o desenvolvimento 

intelectual e do pensamento crítico de diversos contextos.  Pois, 

Compreender a Educação Física sob um contexto mais amplo 
significa entender que ela é composta por interações que se 
estabelecem nas relações sociais, políticas, econômicas e culturais 
dos povos (PARANÁ, 2008, p.53).

A Educação Física enquanto disciplina  curricular a ser 

desenvolvida em seu sentido amplo deverá abordar os seguintes aspectos: Cultura 

Corporal e Corpo; Cultura Corporal e Ludicidade; Cultura Corporal e Saúde; Cultura 

Corporal e Mundo do Trabalho; Cultura Corporal e Desportivização; Cultura 

Corporal – Técnica e Tática; Cultura Corporal e Lazer; Cultura Corporal e 

Diversidade; • Cultura Corporal e Mídia, a partir destes temas o docente deverá 

preparar suas aulas realizando a contextualização e a interdisciplinaridade, sendo 

incluídos nos seguintes eixos temáticos: esporte, jogos e brincadeiras, danças, 

ginásticas e lutas  .    

O ensino de Educação Física deve priorizar que o aluno reconheça e 

aceite tanto a diversidade quanto a realidade concreta dos sujeitos do processo 
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educacional, as formas de produção, a evolução do trabalho no processo histórico 

bem como as culturas a eles subjacentes.                            

A proposta pedagógica para a disciplina de Educação Física  

deverá abordar também  os aspectos políticos, éticos, estéticos, tendo como objetivo 

o desenvolvimento da capacidade de aprender, como processo de apropriação 

significativa dos conhecimentos,  considerando os alunos e os professores como 

sujeitos históricos e de direitos, participativos e protagonistas na sua diversidade e 

singularidade. O acesso as várias disciplinas, a sociabilidade, desenvolvimento 

psíquico e motor, intelectualidade e a reconstrução e reelaboração do conhecimento 

científico, respeito às desigualdades e inclusões, práticas desportivas e de 

expressão corporal, que contribuam para a saúde, qualidade de vida, sociabilidade e 

a cooperação. 

A partir do mencionado podemos afirmar que a Diretriz 

Curricular de Educação Física visa garantir e viabilizar o direito dos indivíduos a uma 

educação gratuita e de qualidade, privilegiando o seu desenvolvimento intelectual, 

motor, moral, e ético, priorizando que as atividades sejam desenvolvidas conforme a 

faixa etária. Assim, estas Diretrizes devem nortear todo o trabalho do docente 

desenvolvido nas instituições escolares, priorizando o desenvolvimento intelectual e 

motor do educando  transformando-o em um cidadão crítico/reflexivo e consciente 

de que seus movimentos possuem sentido e significado a partir da 

interdisciplinaridade e da  contextualização.

2 3  Os conteúdos da Educação Física nas Diretrizes Curriculares Orientadoras do 

Estado do Paraná

As Diretrizes Curriculares  de Educação Física, fornece a base para 

a elaboração dos trabalhos pedagógicos descrevendo os conteúdos de cada ano a 

serem desenvolvidos nas escolas no decorrer do ano letivo. 

Este documento objetiva orientar a elaboração do planejamento, da 

execução e da avaliação das propostas pedagógicas e curriculares a serem 

desenvolvidas nos espaços escolares.
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As Diretrizes Curriculares de Educação Física estabelece o currículo

esclarecendo que este deve se articular aos saberes e conhecimentos prévios dos 

alunos as práticas e conhecimentos que para a construção da identidade dos 

estudantes bem como preparando-o para o trabalho e para a cidadania.

  O professor de Educação Física deve elaborar as suas aulas 

propiciando a contextualização e a interdisciplinaridade do seu conteúdo com as 

outras áreas de conhecimento as quais fazem parte dos conhecimentos básicos ( 

História, Geografia, contribuindo assim, para que este aluno se torne capaz de se 

adaptar as novas condições ou aperfeiçoamento necessários posteriormente. 

A Educação Física deve ensinar os conteúdos estruturantes 

realizando ligações com os conteúdos articuladores que são: os seguintes 

conteúdos e aspectos: Cultura Corporal e Corpo; Cultura Corporal e Ludicidade; 

Cultura Corporal e Saúde; Cultura Corporal e Mundo do Trabalho; Cultura Corporal 

e Desportivização; Cultura Corporal – Técnica e Tática; Cultura Corporal e Lazer; 

Cultura Corporal e Diversidade; • Cultura Corporal e Mídia, a partir destes temas o 

docente deverá preparar suas aulas realizando a contextualização e a 

interdisciplinaridade, sendo incluídos nos seguintes eixos temáticos: esporte, jogos e 

brincadeiras, danças, ginásticas e lutas  .    

O Planejamento, o Projeto Político Pedagógico da instituição escolar 

e todas as disciplinas inclusive a Educação Física devem abordar a diversidade 

étnico-racial, garantindo a este indivíduo o respeito a sua dignidade humana, e a 

proteção contra qualquer tipo de violência, seja ela física ou verbal, proporcionando 

uma formação viva com os conhecimentos, crenças, valores, concepções de mundo 

e as memórias de seu povo, seja ele qual for.  

2.4 Avaliação em Educação Física nas Diretrizes Curriculares Orientadoras do 

Estado do Paraná

Ao fazermos um resgate histórico da avaliação na disciplina de 

Educação Física, a partir da referência positivista e da esportivização verificamos 

que, os professores usavam a avaliação em uma perspectiva tradicional e tecnicista, 

priorizando os aspectos quantitativos de mensuração do rendimento do aluno, seus 
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gestos técnicos, destrezas motoras e qualidades físicas dando ênfase à seleção e 

classificação dos alunos, pois estavam pensando na formação de alunos atletas:

No que diz respeito à Educação Física, podemos afirmar que a 

prática dos professores esteve frequentemente ligada à educação e 

à avaliação tradicional por meio da reprodução dos modelos de 

ensino vinculados ao desenvolvimento da aptidão física e das 

habilidades desportivas, que se restringiram a comparar, classificar e 

selecionar o aluno com base no desempenho motor ou nas medidas 

biométricas dos alunos (PALLAFOX E TERRA, 1998, p. 25).

Entretanto, este método se restringe em verificar e não avaliação, 

pois entendemos a avaliação como um processo contínuo de ensino-aprendizagem, 

ou seja, a avaliação precisa ser de caráter processual, formativo e participativo, ser 

contínua, cumulativa e diagnóstica, incluindo a classificação do estudante mediante 

uma avaliação elaborada pela própria instituição inserindo-o em seu grau de 

desenvolvimento e experiência. Pois, a avaliação deve priorizar a aprendizagem de 

todos os alunos, de uma maneira que englobe as ações pedagógicas não ficando 

além deste processo.

Sendo assim consideramos a avaliação como parte integrante do 

processo ensino- aprendizagem, portanto deve ser entendida como fundamental e 

indispensável, por diagnosticar como está o referido processo. Nas diretrizes a 

avaliação é considerada como:

Um instrumento de investigação da prática pedagógica 
assumindo assim, uma dimensão formadora, (...) sendo que o 
fim desse processo é a aprendizagem, permitindo com a 
análise dos resultados, que haja uma reflexão sobre as ações 
da prática pedagógica. ( PARANÁ, P. 31).

Neste aspecto avaliativo, entendemos a avaliação como um 

indicador de acompanhamento do desempenho e orientação das práticas 

pedagógicas no futuro

Por fim, os professores precisam ter clareza de que a avaliação não 
deve ser pensada à parte do processo de ensino/aprendizado da 
escola. Deve, sim avançar dialogando com as discussões sobre as 
estratégias didático-metodológicas, compreendendo esse processo 
como algo contínuo, permanente e cumulativo. ( PARANÁ, 2008, p. 
78).
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Portanto, o professor pode utilizar o portifólio como forma avaliativa,

pois este sistema, permite acompanhar o comprometimento e o desempenho de 

cada aluno a partir de anotações diárias das atividades realizadas no desenrolar 

da aula.  Mas pode utilizar ainda  debates, seminários, escrita, desenho, diálogos 

em grupo, dinâmicas,  expressão corporal, jogos entre outros. Disponibilizando no 

final da aula um momento de reflexão crítica sobre o que foi trabalhado no 

decorrer da aula.
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3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS : Compreensão dos professores de 

Educação Física sobre as Diretrizes

3.1 Procedimentos Metodológicos

Este trabalho teve como objetivo verificar se e como os professores 

de Educação Física do Ensino Fundamental II, da rede Estadual de Londrina - PR 

compreendem as Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná, 

procurando identificar qual a concepção dos docentes de Educação Física sobre 

este documento se e como se apropriam de suas propostas pedagógicas ao 

realizarem seus trabalhos.

Dessa forma, a presente pesquisa é de proposta qualitativa do tipo 

descritiva, na qual buscou-se compreender tanto a aparência do fenômeno quanto 

sua essência. Segundo Triviños (1987), neste tipo de pesquisa procuram-se as 

causas e razões de sua existência, tentando explicar sua origem, suas relações e 

mudanças e, tenta intuir as consequências que terão para a vida humana. É aquela 

em que se observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) 

sem manipulá-los. 

Este trabalho se caracteriza como uma pesquisa de campo, em que 

participaram 03 professores de Educação Física de escolas diferentes do 6º ao 9º 

ano da rede estadual de Londrina - PR. O critério da escolha dos professores foi, 

professores do quadro próprio do magistério, com mais de 10 anos de atuação e que 

já concluíram o PDE.

Foi utilizado como instrumento de recolhimento de dados uma 

entrevista semi-estruturada .

Realizamos a entrevista com três docentes da rede Estadual de 

Londrina, questionando-os sobre as Diretrizes Curriculares Orientadoras da 

Educação Básica e a específica de Educação Física.

Os sujeitos-informantes em potencial foram aqueles que estão em 

contato direto com o aluno e que já passaram pelo PDE (PROGRAMA DE 

DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL).  

Optamos em específico por profissionais que já passaram pelo 

processo do PDE, justamente por possuírem uma experiência considerável na área 
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educacional, visto que para estar neste patamar da carreira profissional é necessário 

aproximadamente doze   anos de exercício da ação docente .

Realizamos entrevistas semi-estruturadas, nas quais buscamos 

identificar a concepção que estes professores possuem acerca das Diretrizes 

Curriculares Nacionais Orientadoras da Educação Física, bem como eles a 

entendem e as utilizam.

Esta pesquisa caracteriza-se como sendo  pesquisa de campo com 

enfoque qualitativo, entendendo por enfoque qualitativo o caráter descritivo e 

interpretativo dos fenômenos observados e questionados; porque buscamos os 

dados em seu local de origem; procurando entender o sentido dos fenômenos no 

mundo social ( RICHARDSON et al  1999, p. 79) .

As entrevistas foram caracterizadas como semi-estruturadas 

realizadas com três professores com o intuito de coletar os dados  comparando-os 

com os documentos oficiais que tratem do processo de elaboração das aulas dos 

professores Educação Física (analisando os objetivos da aula; as 

metodologias/procedimentos utilizados para a suas aulas). O número total de 

informantes foi composto por um grupo de três professores, pertencentes ao Quadro 

Próprio de Magistério (QPM), em exercício, na rede estadual da  referida cidade. Os  

docentes participantes da pesquisa são do quadro próprio do magistério, com  mais 

de dez anos de atuação na rede pública estadual de Londrina e que já participaram 

do PDE ( PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL).

A escolha de docentes que participaram do programa PDE, se 

justifica por serem profissionais atuantes na profissão e que desenvolveram uma 

pesquisa voltada para um ensino que objetiva a forma total do indivíduo enquanto 

um ser em construção, ou seja, privilegiando a promoção da educação visando o 

pleno desenvolvimento da pessoa e seu preparo para o exercício da cidadania.

Realizada as  entrevistas com professores de Educação Física nas 

séries finais do Ensino Fundamental, passamos ao próximo passo, a transcrição das 

mesmas para a análise dos dados coletados.

A análise da entrevista, após a transcrição da mesma, buscou obter 

os dados para esta pesquisa, esperando encontrar  nos documentos informações 

úteis para o objeto em estudo. Nesta etapa nos pautamos no pensamento de 

Richardson (1999), visto que para este autor, vários são os documentos que podem 

ser utilizados para realizar uma pesquisa. Sendo assim a nossa escolha foi a análise  
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das entrevistas e das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, 

especificamente a do Estado do Paraná de Educação Física e resoluções 

relacionadas a estes documentos norteadores do processo ensino-aprendizagem da 

Educação Física no âmbito escolar. 

Assim sendo, nosso referencial teórico foi baseado na concepção 

pedagógica apresentada nas Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do 

Paraná, pois este documento apresenta os pressupostos teórico  metodológicos  

para as ações docentes, ou seja, os objetivos, os conteúdos a serem desenvolvidos 

nos vários anos, a metodologia e a forma de avaliação. 

Para realizar esta pesquisa foram realizadas entrevistas semi-

estruturada com uma amostra de três professores da rede Estadual de ensino. 

Nesta fase dividimos em seis tópicos, cada um deles corresponde às seguintes

categorias:

Categoria 01: Conhecimento sobre as Diretrizes

                        .Categoria 02: Orientações e pressupostos para a Educação Física

                   Categoria 03: Função da escola

Categoria 04: Física no contexto escolar

Categoria 05: Concepção de conteúdo escolar

Categoria 06: Concepção de Avaliação no processo ensino-

aprendizagem.

Apresentamos, durante a análise de cada categoria e  

subcategorias, os quadros resultantes da sistematização das informações, 

objetivando facilitar a visualização das falas dos professores e suas correspondentes

interpretações.

Para facilitar a análise de dados optamos por dividir as categorias 

em subcategorias, pois assim podemos visualizar as respostas dos participantes e 

as analisá-las.
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Quadro 01: Perfil dos Professores 
Amostra
PROFESSOR Sexo Instituição de  

formação 
PDE Tempo de

atuação 
no Estado

Formação 
Continuada

P1 Masculino UEL
1990

2008 17 ANOS PÓS –GRADUAÇÃO
EM FISIOLOGIA 
DO EXERCÍCIO 
FÍSICO

P2
Masculino UEL

1981 2007 29 ANOS
Mestrado na área 
saúde

P3 Masculino UEL 
1987

2010 25 ANOS 

PÓS- GRADUAÇÃO
PERFORMANCE DA 

PREPARAÇÃO 
FÍSICA

         1989

Fonte: Próprio autor

3.2: Conhecimento das Diretrizes

Para compreendermos a relação do docente com suas ações 

pedagógicas, questionamos se os entrevistados conhecem as Diretrizes 

Curriculares Orientadoras da Educação Básica do Estado do Paraná. Pois

entendemos que este documento destaca “a importância dos conteúdos 

disciplinares e do professor como autor de seu plano de ensino” (PARANÁ, 2008.

p. 24), ou seja, um sujeito ativo no processo ensino-aprendizagem, portanto precisa 

desenvolver suas ações baseado numa proposta crítica e reflexiva que elabore o 

conhecimento científico da maneira mais eficaz para se atingir um aprendizado de 

sucesso, sendo assim o seu envolvimento neste processo é imprescindível.

Desse modo, os docentes necessitam planejar suas ações 

pedagógicas e possuir um percurso pré-definido a ser transcorrido, ou seja, uma 

direção a ser percorrida no processo de ensino- aprendizagem. Neste aspecto, 

destacamos e entendemos as DCos como o norte a ser seguido pelo docente. 
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Podemos perceber que embora todos os participantes da pesquisa 

tenham afirmado conhecer as DCos, fica evidente, quando questionados se as 

leram, que  apenas o P1  e o P3  leram a mesma, já o P2 afirma ter lido apenas 

algumas  partes, portanto o seu conhecimento sobre as DCos  pode ser 

considerado superficial, pois a leitura do mesmo ocorreu apenas parcialmente.

O quadro 01 ilustra as respostas de cada entrevistado:

Quadro 02: Conhecimento sobre as diretrizes

Subcategorias Unidades de Resposta

1 – Conhece integralmente

Professor 01

“Sim eu as conheço[...]Já, já li 
tenho o caderno impresso, e 
também acesso elas no portal 
também [...]Eu as li por 
conhecimento[...]

Professor 02

Sim eu conheço [...] Sim, li 
algumas coisas. 

Eu li para ver as propostas que 
constavam no caderno

Professor 03

Sim, conheço [...] Sim, eu li.     

[...]Eu li porque precisava pra montar o 

planejamento das diferentes séries e 

também pra ter o conhecimento de 

como ta trabalhando com os alunos

Fonte: Próprio autor

Portanto, é possível identificar que apesar de conheceram o documento, as 

respostas dos entrevistados foram sucintas  levando a conclusão de que  pensam 

que o importante seria conhecê-las, a impressão passada foi que as leram por ler.
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3.3 : Orientações/pressupostos para a área  de Educação Física 

Destacamos que seguir as orientações estabelecidas nas Diretrizes 

não apenas orienta as ações docentes, como também possibilita desenvolver um 

programa capaz de abordar diversas habilidades individuais e coletivas, assim como 

proporcionar aos alunos o seu desenvolvimento intelectual/social/motor. Portanto, 

questionamos aos entrevistados se seguem as orientações e pressupostos 

apresentados nas DCos.

Analisando as respostas apresentadas é possível identificar que as 

diretrizes não são seguidas como norteadoras do processo ensino-aprendizagem 

para P1,P2 e P3. O P1 e P3 dizem utilizá-las  apenas parcialmente, P2 quando 

questionado sobre o que segue, este não soube especificar. 

Neste sentido questionamos os participantes desta pesquisa quanto 

a sua utilização, segue no  quadro 03 as respectivas respostas:

Categoria 02: Orientações/pressupostos para a área Educação Física 

que constam nas DCos

Subcategorias Unidades de Resposta

Segue parcialmente 

Professor 01

[...]a opção de buscarmos ali 
alguns conteúdos [...]não diria que 
sigo elas cem por cento[...] 

Olha principalmente no que diz no 
contexto histórico

Professor 02

“Sigo algumas coisas[...], sigo 
algumas coisas mas agora não 
me lembro me deu um branco

Professor 03

“Sim sigo, talvez não 100%,[...]

os cinco conteúdos, pressupostos 
teóricos dos conteúdos 

Fonte: Próprio autor
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Neste tópico foi possível perceber certa falta de interesse em se 

apropriarem das propostas apresentadas nas DCOs, parece que os docentes 

selecionam apenas o que lhes interessam, ou seja, utilizam-na quando estão com 

vontade ficando apenas na utilização dos conteúdos quando lhes interessam. Sendo 

que as Diretrizes apresentam propostas que vão muito além do jogo pelo jogo, ou o 

simples conteúdo, as suas propostas visam integrar o aluno à sua motricidade e 

também ao entendimento de como se constroem o conhecimento científico.

3.4 A função da Escola

Podemos elencar várias funções para a escola, entretanto nos 

apropriaremos da definição apresentada nas diretrizes, a qual afirma “Dentro de um 

projeto mais amplo de educação do Estado do Paraná, entende-se a escola como 

um espaço que, dentre outras funções, deve garantir o acesso aos alunos ao 

conhecimento produzido historicamente pela humanidade” (PARANÁ, 2008, p. 49).

Sendo assim, a escola necessita não apenas transmitir o 

conhecimento, mas conduzir o aluno a se questionar e contextualizar, garantindo o 

acesso ao conhecimento e o exercício de uma reflexão crítica do contexto deste 

aluno.

Diante das respostas podemos identificar três subcategorias: função 

social transformadora, formação para a cidadania e formação para a vida. O 

participante P1 entende a função da escola como social transformadora, pois, 

segundo Navarro 

O Currículo Básico foi produzido num período de emergência, na 
educação, do chamado “discurso crítico”. Esse discurso pretendia 
reformular a educação e, consequentemente, a disciplina de 
Educação Física, a partir de reflexões históricas e sociais que 
desvelassem os mecanismos de desigualdades social e econômica, 
para então legitimar e concretizar um projeto de transformação 
social. O objetivo central da criação do Currículo Básico foi o projeto 
de reestruturação do currículo das escolas públicas do Paraná 
(NAVARRO, 2007, p. 49).

Para estes educadores, mais que ensinar o conteúdo científico, a 

escola deve formar o cidadão para, por meio da educação, modificar a sua vida a 

partir das experiências vividas no ambiente escolar.
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Na subcategoria seguinte, apresentada no quadro 04, o docente P2 

entende que o papel da escola está na formação do aluno em um cidadão preparado 

para enfrentar e solucionar os problemas que surgirem em seu cotidiano, tomando 

decisões a partir do uso da ética e da razão.

Para o docente P3 a escola deve preparar o aluno para a vida, 

fornecendo a ele os conteúdos de forma reflexiva e motivadora de autonomia. Isto 

nos leva a compreender que a partir de uma pedagogia crítica de ensino é que o 

aluno alcançará esta autonomia desejada pelo educador.

Para verificar se esta concepção de escola faz parte do cotidiano 

dos professores da rede Estadual de ensino, questionamos sobre como estes 

educadores entendem a função da escola, no quadro 04 apresentamos as 

respostas:

Quadro 04: Função da Escola

Subcategorias Unidades de Resposta

Função social 

transformadora

Professor 01

[...] Olha hoje em dia nós temos visto que a 
escola ela tem tido uma função social acho que 
importantíssima na formação do cidadão [...] a
escola ela pode tanto informar como pode 
também transformar a vida de uma pessoa.

Formação da 

cidadania Professor 02

[...] o papel e a função da escola que é o de 
formar o aluno em um cidadão digno e 
preparado para encarar o mundo lá fora. 

Formação para a 

vida

Professor 03

[...] então a função da escola é propor ao aluno 
a reflexão dos conteúdos, do aprendizado de 
ele ter uma autonomia de vida [...].

Fonte: Próprio autor
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Ao analisarmos as respostas desta subcategoria percebemos que os 

professores possuem separadamente as concepções de função da Escola, quando 

deveriam desenvolvê-las concomitantemente, ou seja , uma deve ser ligada a outra 

conduzindo o aluno a se sentir parte e compreender a importância do seu convívio 

no ambiente escolar bem como o seu desenvolvimento no processo ensino-

aprendizagem.

3.5: Educação Física  no Contexto Escolar

Partimos do pressuposto de que para formar um cidadão crítico e 

reflexivo é necessário desenvolve-lo em suas habilidades e apresentar novas 

possibilidades para solucionar problemas do cotidiano. Neste sentido, a disciplina de 

Educação Física proporciona a possibilidade de realizar o desenvolvimento  do 

individuo  garantindo o acesso as variadas formas de conhecimento produzidos pela 

humanidade, levando os alunos a estabelecerem nexos com a realidade, elevando-

os a um grau de conhecimento sintético (PARANÁ, 2008, p.45). 

Consideramos o aluno como um sujeito participativo do seu 

processo de aprendizagem e de seu desenvolvimento intelectual, a Educação Física 

precisa aprofundar este dois aspectos do seu desenvolvimento. Sendo assim, deve 

promover ao aluno, a conscientização, através da apropriação real tanto de sua 

motricidade como de sua intelectualidade, avaliando como o ser humano se apropria 

de certas ações para a sua sobrevivência se posicionando diferentemente em cada 

momento histórico, destacando o necessário para o seu desenvolvimento na 

sociedade atual como um ser crítico e capaz de solucionar problemas.  

Nesta categoria, a Educação Física no contexto escolar, 

perguntamos aos professores entrevistados a importância de ensinar na escola uma 

disciplina como Educação Física e qual a relevância desta disciplina para o 

progresso dos alunos. Com as respostas dos professores foi possível identificar 4 

subcategorias. 

Quando os professores foram questionados sobre a importância de 

ensinar na escola uma disciplina como Educação Física, obtivemos duas 

subcategorias: Ensinar conteúdo e Educação para á saúde.O P1 respondeu que não 

é fácil ensinar Educação Física na escola porque os alunos já possuem uma 
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concepção de que Educação Física, para eles esta disciplina deve ser recreação ou 

o jogar pelo jogar, ou apenas brincar e que o mais difícil é transformar isso em

conteúdo realmente relevante dentro da escola.

Para P2 e P3 é importante ensinar Educação Física na escola e 

oferecer conhecimentos teóricos e práticos de uma Educação voltada para a saúde, 

levando os alunos a darem  importância a sua saúde. 

Nos quadros 05 e 06 constam as subcategorias e as respostas dos 

professores:

.

Quadro 05: Educação Física no contexto escolar 

Subcategorias Unidades de Resposta

Ensinar conteúdo

Professor 01

[...] transformar isso em um conteúdo.

Educação para a 

saúde

Professor 02

[...]importância a sua saúde

Professor 03

Bom o próprio nome já diz Educação Física, ou 
seja , até nós adultos muitas vezes estamos 
trabalhando errado o nosso físico, o excesso de 
atividade sentado, o excesso é o sedentarismo 
não tendo essa atividade regular [...] é 
importante você ta oferecendo a ele momentos 
de vivência, do conhecimento teórico, do 
conhecimento prático é, estar oferecendo estes 
conhecimentos aos alunos.

Fonte: Próprio autor

A partir das respostas podemos concluir que o conteúdo em Educação 

Física ainda prevalece a atividade física para a saúde, não que a saúde não seja 

importante, mas ela se encaixa na consequência do desenvolvimento dos conteúdos 

e das aulas, ela não deve ser o objetivo primordial. Na proposta das DCOs, escola 

deve fornecer subsídios, a partir dos conteúdos curriculares,  para  que o aluno se 
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entenda como um sujeito que é produto e produtor de historicidade, um agente 

histórico, político, social e cultural. 

Portanto, o docente de Educação Física deve priorizar a escola como um 

espaço de formação do aluno em um cidadão crítico e reflexivo, objetivando 

transformar o seu contexto e o preparando para a vida, sendo assim, abordar estas 

concepções simultaneamente conciliando-as aos conteúdos estruturantes e 

articuladores, os quais não foram citados pelos entrevistados.  

3.6: Importância e relevância do ensino de Educação Física

A Educação Física é uma disciplina de fundamental importância para 

a formação de cidadãos autônomos de seu desenvolvimento e crescimento

intelectual pois,  a Educação Física deve 

garantir o acesso ao conhecimento e à reflexão crítica das inúmeras        

manifestações ou práticas corporais historicamente produzidas pela 

humanidade, na busca de contribuir com um ideal mais amplo de 

formação de um ser humano crítico e reflexivo, reconhecendo-se 

como sujeito, que é produto, mas também agente histórico, político, 

social e cultural ( PARANÁ, 2008,p.49) 

Sendo assim, a disciplina de Educação Física possui uma 

importância fundamental na formação dos indivíduos, visto que além de apresentar 

aos conteúdos possui a incumbência de alertar estes da alienação existente em 

nossa sociedade e exercida pela classe dominante. Esclarecendo como estabelece 

historicamente as relações de poder  e como eles devem agir para não se tornarem 

alienados às formas de poder e consumo, mas sim se dedicar à sua formação 

educacional e tornar-se um cidadão crítico-reflexivo, questionador das relações de 

poder e de sua posição social bem como dos seus direitos enquanto cidadão.

Partindo desta percepção de ensino da Educação Física os 

professores foram questionados da relevância da disciplina para o progresso dos 

alunos obtivemos mais duas subcategorias: Ensino de conteúdo e ensino para 

saúde. 
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O quadro 06 nos apresenta as respostas dos participantes sendo 

que para o P1 é relevante ensinar Educação Física na escola para que os alunos 

aprendam conteúdos e conhecimentos importantes para aplicarem estes 

conhecimentos na suas vidas. Um exemplo dado pelo professor é a importância da 

atividade física na vida dos alunos.

Para P2 e P3 a Educação Física estará contribuindo para que os 

alunos tenham atitudes saudáveis em suas vidas, aprendam a cuidar da sua saúde 

dando importância à atividade física e seus benefícios e se conscientizem para o 

não uso de drogas e outros métodos maléficos á saúde na busca de um corpo belo. 

Quadro 06: importância e relevância do ensino de Educação Física

Subcategorias Unidades de Resposta

Ensino de conteúdo

Professor 01

(...) então a gente percebe assim a Educação 
Física é relevante para que ele leve daqui da 
escola um conteúdo, um conhecimento da 
importância da aplicação da atividade física na 
sua vida [...]

Ensino para a saúde

Professor 02

É importante ensinar Educação Física na escola 
pra que o aluno aprenda a cuidar da sua saúde, 
que ele saiba da importância da atividade física, 
pra que se tenha uma boa saúde

Professor 03

[...] fazer uma caminhada, fazer uma corrida e 
também ao direcionar-se para uma academia 
que ele saiba exatamente como se proceder, 
dizendo não as drogas, dizendo não a 
anabolizantes[...]

Fonte: Próprio autor
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Nesta subcategoria os participantes permanecem com a concepção 

de Educação Física para a saúde,ou seja, a atividade física voltada para a saúde, 

destacam a prevenção ao uso de drogas, mas fica evidente a concepção privilegiada 

do ensino para a saúde.

A importância desta disciplina não deve se restringir à saúde, o 

professor precisa desenvolver outras áreas de conhecimento que propicie o 

desenvolvimento intelectual , social , histórico e cultural do seu aluno.

Categoria 05 : Concepção de conteúdo escolar

Na disciplina de Educação Física, segundo as DCOs, os conteúdos 

estruturantes  são:esporte, jogos e brincadeiras, dança, ginástica e lutas.  Para 

desenvolver estes conteúdos faz-se necessário integrar e interligar as práticas 

corporais de forma mais reflexiva e contextualizada, o que é possível por meio dos 

Elementos Articuladores. Sendo eles: Cultura Corporal e Corpo, Cultura Corporal e  

Ludicidade, Cultura Corporal e  Saúde, Cultura Corporal e  Mundo do Trabalho, 

Cultura Corporal e  Desportivização, Cultura Corporal –  Técnica e Tática, Cultura 

Corporal e  Lazer, Cultura Corporal e  Diversidade e Cultura Corporal e  Mídia.Estes,

Elementos articuladores alargam a compreensão das práticas 
corporais, indicam múltiplas possibilidades de intervenção 
pedagógica em situações que surgem no cotidiano escolar. São, ao 
mesmo tempo, fins e meios do processo de ensino/aprendizagem, 
pois devem transitar pelos Conteúdos Estruturantes e  específicos de 
modo a articulá-los o tempo todo. (PARANÁ, 2008, p. 54).

Assim sendo, o docente necessita que suas ações pedagógicas 

sejam planejadas visando realizar estas relações entre os conteúdos e o cotidiano 

do aluno articulando-os constantemente.

Nessa categoria questionamos os professores o que eles 

consideram conteúdo em sua disciplina e quais são. Com as respostas conseguimos 

identificar duas subcategorias: Conhecimento para ensino e quais são os conteúdos.

Para P1 todas as atividades que são trabalhadas dentro da área do desenvolvimento 

humano pode ser traduzida em conteúdo, transformando esses conhecimentos em 

conteúdos da Educação Física. Assim sendo, este docente se apropria das 
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orientações proposta nas Diretrizes.

O participante da pesquisa P2 e P3 não conceituaram o que eles

consideram como conteúdo em sua disciplina,, apenas falaram quais, destacando os 

conteúdos estruturantes da Educação Física: Jogos e brincadeiras, ginástica, lutas, 

esportes e danças.

Nesta categoria o objetivo foi identificar os critérios de seleção do 

conteúdo escolar na disciplina de Educação Física. Questionamos aos professores 

como eles fazem a seleção dos conteúdos para sua disciplina.

A partir das respostas dos professores obtivemos 3 subcategorias.

Apresentamos no quadro abaixo as subcategorias e as respostas dos professores 

no quadro 07:

Quadro 07: Concepção de conteúdo escolar

Subcategorias Unidades de Resposta

Conhecimento para 
ensino

Professor 01

[...] os conteúdos são todas as atividades que são 
trabalhadas dentro da área do desenvolvimento 
humano[...]  isso pode ser traduzido como 
conhecimento, com conteúdo dentro da Educação 
Física, (...)

Não conceituou 
apenas falou quais 
são(conteúdos 
estruturantes).

Professor 02

[...] Bom os conteúdos da minha disciplina, é são 
os esportes, é a ginástica, tem os jogos, as lutas e 
a dança, e tem vários outros conteúdos que 
possam ser ensinados na Educação Física,  [...] 
tem varias opções para trabalhar, jogos, esporte, 
ginástica, é, tem bastante coisa.

Professor 03

[...] jogos e brincadeiras, ginástica, lutas, esporte e 
dança.

Fonte: Próprio autor
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Ainda quanto ao conteúdo, questionamos os participante sobre quais 

são os conteúdos trabalhados, eles reconhecem os conteúdos estruturantes, mas 

não citaram a relação imprescindível entre estes e os articuladores, relação  muito 

importante para o desenvolvimento dos conteúdos na disciplina de Educação Física.

3.7. Critérios de seleção do conteúdo escolar

O conteúdo é um fator muito importante no processo ensino-

aprendizagem, sendo o professor o articulador do particular e o universal, o novo e o 

velho, o tradicional e o inovador, dando um novo sentido às práticas e experiências 

de todos os envolvidos no processo de formação cultural de forma ampla e 

significativa. O corpo não deve ser considerado somente na sua dimensão biológica, 

mas também a partir das questóes sociais, culturais, econômicos e políticos, 

entendendo-se que esses aspectos influenciam-se mutuamente e colaboram para a 

construção da nossa identidade corporal. No entanto, devemos desmistificar formas 

arraigadas de compreender as práticas de manifestações corporais no entendimento 

de que a cultura, inclusive a corporal, é lugar de produção, de sentido/significado e 

experiências, tendo no horizonte as problemáticas culturais que evidenciam em 

torno da corporalidade atual, mediar situações conflitantes que envolvam a 

corporalidade por meio do diálogo e da reflexão, entender, refletir, pensar, a cultura 

que compõe a nossa corporalidade é não somente reproduzi-la, mas articular o 

conhecimento ao longo do processo formativo do aluno, atribuindo a estes sentidos 

éticos e estéticos, tornando como referência aquilo que se apresenta como o que há 

de mais relevante em termos de conhecimento e produção corporal.

Assim, viabilizar que os alunos possam vivenciar e explorar sua 

corporalidade e experiências orientadas pelo professor, permitindo ao aluno, viver, 

sentir e expressar, possibilitando maior inserção e reflexão crítica no mundo.

Segundo as diretrizes curriculares, propõem-se que a Educação 

Física, seja fundamentada nas reflexões sobre as necessidades atuais de ensino 

perante os alunos, na superação de contradições e na valorização da  educação 

procura-se possibilitar aos alunos o acesso ao conhecimento produzido pela 
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humanidade, relacionando-o às prática corporais, ao contexto histórico, político, 

econômico e social.

Neste sentido questionamos como os entrevistados selecionam seus 

conteúdos, em sua resposta P1 diz selecionar seus conteúdos de acordo com o 

interesse do aluno, o professor precisa conhecer a escola  onde está trabalhando, 

conhecer sua clientela e o conhecimento que os alunos trazem para a escola para 

depois pensar em selecionar conteúdo. Entretanto, como docentes não podemos 

trabalhar apenas o que os alunos gostam, como faz P1, devemos encontrar uma 

maneira de tornar o conteúdo que precisa ser desenvolvido atrativo para os alunos, 

ou seja, instigar o interesse deles para o conteúdo que precisa aprender.

O participante P2 diz selecionar conteúdo através de atividades que 

promovam o desenvolvimento do aluno, ou seja, o seu desenvolvimento motor e que 

será importante em suas vidas no futuro para a realização de algumas  tarefas ou 

atividades, mas não destaca os conteúdos aos quais norteia suas ações . 

Já P3 diz selecionar os conteúdos através da cultura, inicialmente 

faz uma avaliação diagnostica para saber o que os alunos gostariam de aprender 

dentro dos cinco conteúdos estruturantes da Educação Física, devido a cultura do 

Brasil a predominância  é o Futebol e o Voleibol, entretanto os trabalho do ano letivo 

não podem ser restrito a dois tipos de jogos, as Diretrizes trás cinco conteúdos 

estruturantes que devem constar no planejamento do docente de Educação Física, 

visto que estes conteúdos constituem a base curricular da disciplina, que deve ser 

desenvolvida a partir de relações estabelecidas com os conteúdos articuladores, 

visto que estes possuem uma função complementar e auxiliar que facilita a 

compreensão dos alunos sobre o conteúdo.

As respostas dos participantes se encontram na página seguinte, no 

quadro 08 na integra.

.
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Categoria 07: Critérios de seleção do conteúdo escolar

Subcategorias Unidades de Resposta

Ligados  ao interesse do 
aluno

Professor 01

[...], ter o contato com o aluno, ver seus 
interesses, da onde que ele vem, qual o 
conhecimento que ele trás pra escola pra 
depois a gente pode pensar em trabalhar 
algum conteúdo[...], então selecionar conteúdo 
vai depender muito da clientela que a gente 
tem.

Atividades que 
promovam o 

desenvolvimento do 
aluno (ligado a parte 

motora)

Professor 02

[...] aquilo que eles necessitam pra pro 
desenvolvimento deles, aquilo que é importante 
pra eles no futuro

Escolhe através da 
cultura

          Professor 03
Eu inicialmente faço uma avaliação diagnóstica

[...] então o conteúdo é selecionado dentro 
daquilo que eu tenho trabalhado no ano, esses 
cinco conteúdos eu vou no decorrer do ano  
para cada turma fazendo uma sequencia de 
trabalho[...] a cultura que nós temos,

Fonte: Próprio autor

Perceber ou identificar os interesses dos alunos é uma ação que faz 

os mesmos dar atenção ao docente, então podemos iniciar o ano conhecendo o 

aluno e partindo de uma atividade que seja atrativa para este, entretanto é 

importante informar que haverá momentos em que ele(aluno) terá que participar de 

práticas que não o agrada, mas que é importante para o seu desenvolvimento motor 

e intelectual
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3.8: Critérios de organização curricular/seriação.

Como vimos anteriormente, na disciplina de Educação Física os 

conteúdos estruturantes  são a base:o esporte,os jogos, as brincadeiras,  a dança, a 

ginástica e as lutas.  Estes conteúdos devem ser desenvolvidos integrando e 

interligando com as práticas corporais de forma mais reflexiva e contextualizada, o 

que é possível por meio dos Elementos Articuladores. Sendo eles: Cultura Corporal 

e Corpo, Cultura Corporal e  Ludicidade, Cultura Corporal e  Saúde, Cultura Corporal 

e  Mundo do Trabalho, Cultura Corporal e  Desportivização, Cultura Corporal –  

Técnica e Tática, Cultura Corporal e  Lazer, Cultura Corporal e  Diversidade e 

Cultura Corporal e  Mídia. Estes conteúdos devem ser desenvolvidos em todas as 

séries sendo gradativamente alterando o grau de dificuldade, problematização e 

contextualização. 

Nessa categoria foi questionado aos professores como é organizado 

o currículo para as diversas séries/seriação. Podemos identificar 3 subcategorias 

dentro dessa categoria: Aumentando a complexidade gradativamente, não planeja e  

sequencial.

Para P1 os conteúdos começam com atividades mais lúdicas e menos 

complexas nas séries iniciais 5° e 6° ano e vai aumentando a complexidade das 

atividades gradativamente a partir da séries finais do ensino fundamental 

implementando atividades mais parecidas com esporte para que o aluno entenda 

que conteúdo é toda a atividade trabalhada dentro da área do desenvolvimento 

humano.

O participante P2 respondeu que tem tudo na cabeça, trabalha mais 

com jogos e brincadeiras nas séries iniciais do ensino fundamental e quando  se 

aproxima das séries finais  deste nível trabalha com esportes e a relação da 

atividade física e a saúde. Podemos considerar a possibilidade da falta de 

planejamento, pois um docente de ensino fundamental possui várias turmas, sendo  

mais fácil não preparar as suas aulas. Pois cada turma tem seu próprio ritmo e níveis 

diferentes de aprendizado, sendo difícil se organizar mantendo o conteúdo somente 

na cabeça.

O professor P3 diz trabalhar os cinco conteúdos estruturantes da 

Educação Física, mas não diz quais conteúdos seleciona para cada série como é 
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feito o planejamento sequencial para cada ano/série, ou seja, também nos leva a 

concluir que não mantém um planejamento.

No quadro 09 abaixo apresentamos as subcategorias e as respostas 

dos professores:

Quadro 09: Critérios de organização curricular/Seriação

Subcategorias Unidades de Resposta

Aumentando a 
complexidade 

gradativamente

Professor 01

[...] desenvolvendo a complexidade, a 
necessidade de você chegar com uma 
atividade mais lúdica por exemplo no sexto ano 
que é a criançada que chega no fundamental II, 
eles aceitam tudo qualquer tipo de jogos e 
brincadeiras que são colocados na Educação 
Física e ai você vai aumentando o grau de 
complexidade e de dificuldades até você 
aproximar pra aquelas atividades que já são 
bem parecidas com o esporte

[...] porem dentro das Dcos a gente precisa que 
o aluno entenda que o professor entenda que 
os conteúdos são todas as atividades que são 
trabalhadas dentro da área do desenvolvimento 
humano

Não planeja

Professor 02

Eu tenho tudo aqui na minha cabeça nos anos 
iniciais eu trabalho mais com jogos e depois 
quando vai se aproximando das series finais 
gosto de trabalhar com esporte, atividade física 
e saúde fazendo relação da importância da 
atividade física e a saúde.

Sequencial

Professor 03

[...] esses cinco conteúdos eu vou no decorrer 
do ano para cada turma fazendo uma 
sequencia  de trabalho.

Fonte: Próprio autor
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A partir da fala dos professores podemos compreender que ainda 

falta conhecimento sobre a forma a ser conduzida as suas ações pedagógicas, a 

margem da interpretação podemos afirmar que mesmo com o conhecimento e o 

tempo de serviço cada turma possui suas especificidades e portanto, deve  receber 

um tratamento diferenciado e ações específicas tanto para o grupo, como para o 

individual, não sendo fácil armazenar o conteúdo de cada turma e o seu nível de 

desenvolvimento, sendo difícil manter tudo na mente como mencionou um dos 

participantes, acredito que falte o planejamento adequado de suas ações.

3.9: Concepção de avaliação do processo ensino-aprendizagem

A avaliação é parte integrante do processo ensino-aprendizagem, 

portanto deve ser entendida como fundamental e indispensável, por diagnosticar

como está o referido processo. Nas diretrizes a avaliação é considerada como um 

instrumento responsável pela

investigação da prática pedagógica assumindo assim, uma dimensão 
formadora, (...) sendo que o fim desse processo é a aprendizagem, 
permitindo com a análise dos resultados, que haja uma reflexão 
sobre as ações da prática pedagógica (PARANÁ, 2008, p. 31).

Neste aspecto avaliativo, entendemos a avaliação como um 

indicador de acompanhamento do desempenho e orientação das práticas 

pedagógicas no futuro, portanto, para compreendermos a concepção de avaliação 

dos professores entrevistados questionamos se eles fazem avaliação, o que eles 

consideram como avaliação e o que é mais importante em uma avaliação. Com 

estes questionamentos obtivemos 3 subcategorias, vejam no quadro abaixo estas 

subcategorias e as respostas dos professores entrevistados.
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Categoria 08: Concepção de avaliação do processo ensino-aprendizagem

Subcategorias Unidades de Resposta

Faz avaliação  Professor 01

Sim, principalmente no ensino fundamental. 

Professor 02

Sim eu faço. 

Professor 03

Sim tanto teórica como prática.

Verificar a aprendizagem 
do aluno

Professor 01

[...]  a gente procura fazer avaliação tanto no 
contexto das aulas praticas, quanto no contexto 
da sala de aula de conteúdos [...]Eu acredito 
que o mais importante é você pode através da 
avaliação fazer uma verificação de 
conhecimentos, no caso os conteúdos, fixação 
de conteúdos teórico[...]

Professor 02

Eu faço algumas avaliações teóricas pra ver se 
os alunos aprenderam aquilo que foi ensinado 
em sala de aula [...]O mais importante é 
verificar e diagnosticar se o aluno aprendeu ou 
não o que foi ensinado

Professor 03

[...] é simplesmente á assimilação do 
conteúdo[...] então o mais importante num 
avaliação é essa individualidade você avalia o 
aluno pelo aluno e não um aluno  pela turma ou 
o aluno pelo rendimento, é independente se for 
pratica se for teórica, é você percebe o quanto 
o aluno ter se despojado para buscar avançar 
naquele conhecimento pra o seu uso no dia a 
dia.

Fonte: Próprio autor
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No processo de ensino-aprendizagem a avaliação se constitui num 

elemento fundamental, pois serve tanto para mensurar o aprendizado do aluno 

quanto para que o professor repense e avalie, a eficácia das suas ações 

pedagógicas.Neste sentido avaliando também o docente e o seu método,visando 

melhorar as suas práticas e consequentemente o aprendizado dos alunos. Mas foi 

possível perceber que esta faceta da avaliação não faz parte do cotidiano dos 

docentes participantes, visto que eles apenas mencionaram verificar o aprendizado, 

mas só há aprendizagem quando ensinamos, portanto se o nível de aprendizagem 

ficou a desejar se faz necessário mudar o método e as ações docentes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná,

documento implementado em 2008, para ser utilizado como um norteador e um 

ponto de partida para a organização das propostas pedagógicas curriculares das 

escolas públicas da rede Estadual de ensino, tem como objetivo atender 

especialmente os alunos das classes menos favorecidas para que estes,  possam 

ter um projeto de futuro que vislumbre cidadania e uma vida digna com uma 

perspectiva de mudança da sua condição social , cultural e intelectual. 

Partindo destes pressupostos este trabalho buscou investigar se 

e como os professores de Educação Física da rede Estadual de Londrina se os 

mesmos se apropriam ou não das propostas pedagógicas norteadoras contidas nas 

Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná. Para sua realização 

optamos por uma entrevista semi-estruturada, com a participação de três 

professores da rede Estadual de ensino da cidade de Londrina, pois entendemos 

este documento como uma fonte importante  norteadora das ações docentes no 

ambiente escolar.

Compartilhamos do pressuposto de que a escola e 

consequentemente as disciplinas vinculadas ao currículo e no caso específico desta 

pesquisa, a disciplina de Educação Física possui um papel extremamente 

importante na formação dos alunos, visto que os conteúdos desenvolvidos a partir 

da proposta das Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná,

propiciando a formação de um indivíduo crítico e reflexivo, preparado para 

solucionar os problemas que surgirão no seu cotidiano.

Compreendemos que o Estado do Paraná teve como objetivo

capacitar e orientar os professores da rede estadual deste Estado, elaborando um 

documento que possa ser utilizado como um norteador de suas ações pedagógicas. 

Entretanto no decorrer das entrevistas verificamos que os professores mesmo tendo 

acesso a informação possuem um conhecimento relativamente superficial. Pois, os 

participantes desta pesquisa, mesmo informando que se apropriam das propostas 



51

apresentadas nas Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná, 

identificamos que seu posicionamento não corresponde com suas ações 

pedagógicas, já que não encontramos evidencias nas resposta da efetiva 

implementação da proposta pedagógica contidas no referido documento. As 

respostas foram concisas e apresentando um conhecimento superficial, sobre as 

Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná, dos participantes da 

pesquisa. Assim mesmo considerando que a amostra utilizada para a pesquisa foi 

uma porcentagem pequena, ainda assim representa uma parcela dos professores 

atuantes na rede Estadual de ensino.

Podemos relacionar o desinteresse dos professores da rede 

Estadual  à maneira como ocorreu o processo de elaboração e implementação, pois 

o documento foi avaliado pelos professores em dois encontros de oito horas cada, o 

que podemos considerar insuficiente para realizar a análise tanto do conteúdo a ser 

desenvolvido como em que ano seria mais adequado determinado assunto. Este 

fato pode ser o criador de uma barreira para apropriação das propostas apresentada 

nas Diretrizes.     

Sendo assim, percebemos que apesar do Estado do Paraná ter 

investido na capacitação dos professores com o Programa de Desenvolvimento 

Educacional visando melhorar as propostas pedagógicas, na prática não podemos 

considerar que a transformação no ensino ocorreu. Houve apenas um pequeno 

passo que é a conscientização da necessidade de mudança nas práticas 

pedagógicas, um investimento do Estado ao elaborar as Diretrizes, mas ainda faltam 

mudanças que visem efetivar novas ações capazes de modificar as propostas 

pedagógicas dos docentes na disciplina de Educação Física, pois o jogo pelo jogo 

não atribui aos alunos uma formação que priorize o seu desenvolvimento total, ou 

seja, que prepare o aluno para enfrentar o cotidiano nas mais diversas situações. 

Ainda se faz necessário encontrar uma alternativa que de conta de 

propiciar as condições e informações necessárias para atingirmos o objetivo 

desejado nas ações pedagógicas realizadas nas escolas públicas do Estado do 

Paraná. Neste sentido uma proposta pode ser proporcionar cursos que apresentem 

detalhadamente tanto as propostas das Diretrizes como opções de planos de aula e 

trabalhos interdisciplinares que englobem a contextualização e  a problematização

no cotidiano escolar, ou seja, apresentar ações que efetivem a utilização das 

diretrizes como um material norteador das praticas docentes .



52

REFERÊNCIAS

CASTELLANI, F. L . Educação Física no Brasil: a história que não se conta. 

Campinas: Papirus,1998.

CHERVEL, A. História das disciplinas escolares: reflexões sobre um campo de 

pesquisa. Teoria e Educação. Porto Alegre, n o º 2, p. 177-229, 1990

FOUCAULT, M. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979.

NAVARRO. R. T. Os Caminhos da Educação Física no Paraná: do Currículo 

Básico às Diretrizes Curriculares. Curitiba: UFPR, 2007. 

PACHECO, J. A. Escritos curriculares. São Paulo: Cortez, 2005.

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação.  Diretrizes Curriculares da 

Educação Básica. Curitiba: SEED-PR, 2008.

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Diretrizes Curriculares para o 

Ensino Fundamental. Curitiba: SEED-PR, 2006.

_____. Secretaria de Estado de Educação. Diretrizes Curriculares para o Ensino 

Médio. Curitiba: SEED-PR, 2006.

SAVIANI, Dermeval. Pedagogia Histórico-crítica: Primeiras aproximações. São 

Paulo: Cortez, 1991.

_____. Pedagogia Histórico-crítica: Primeiras aproximações. 9. ed. Campinas: 

Autores Associados, 2005.



53

_____. Escola e Democracia: Polêmicas do nosso tempo. 36. ed. rev. Campinas: 

Autores Associados, 2003.

PALMA,  J. A. V. A Educação Física no Currículo Básico para a Escola Pública 

do Estado do Paraná: uma análise do discurso pedagógico dos professores. 

Campinas: UNICAMP, 1997.

TRIVIÑOS, Augusto Nivaldo Silva. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais: a 

pesquisa qualitativa em educação. Atlas, 1987.

PIMENTA, S.G. DE PROFESSORES, PESQUISA E DIDÁTICA . Campinas: 

Papirus, 2002.

RUIZ, A. R.  Ensino e Conhecimento: elementos para uma pedagogia da ação . 

Londrina: UEL, 1998.

VEIGA, I. P. A. (org) Projeto político-pedagógico da escola: uma construção 

possível.14ª ed. São Paulo: Papirus, 2002. 

PARECER . Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12992

Acesso em: 30/10/13



54

APÊNDICE



55

TEMA- CONHECIMENTO SOBRE AS DIRETRIZES ORIENTADORAS DO 
PARANÁ

Você conhece as Diretrizes Curriculares Orientadoras do Estado do Paraná?  
Você já as leu? Por que você as leu

Você segue as orientações/ pressupostos para a área Educação Física que 
consta nas Diretrizes? 

O que das DCOs você considera que segue? Quais orientações você segue? 

TEMA – ESCOLA 

Na sua concepção qual deve ser a função da escola na sociedade?

TEMA- EDUCAÇÃO FÍSICA DO CONTEXTO ESCOLAR: IMPORTÂNCIA E 
RELEVANCIA PARA O PROGRESSO DOS ALUNOS 

Por quê é importante ensinar, na escola,  uma disciplina como Educação Física?
Qual a relevância desta disciplina  para o progresso e desenvolvimento dos alunos ?

TEMA- CONCEPÇÃO DE CONTEÚDO ESCOLAR E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

O que é considerado conteúdo na sua disciplina ?
Quais são? 

Como eles são selecionados?
Como você os programa para as diversas séries? Como faz a seriação? Quais 
critérios adota?

TEMA – CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM

Você faz avaliação?
O que você considera como avaliação? 
O que é mais importante numa avaliação na sua disciplina?


